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     “As Leis do Universo esperar

-nos-ão pelos milênios afora, 

mas terminarão por 

se inscreverem, a 

caracteres de luz, 

em nossas próprias 

consciências. E 

essas Leis determi-

nam amemos os 

outros qual nos 

amamos. 

     Em matéria de 

afetividade, no cur-

so dos séculos, 

vezes inúmeras 

disparamos na dire-

ção do narcisismo 

e, estirados na vo-

lúpia do prazer 

estéril, espezinha-

mos sentimentos 

alheios, impelindo 

criaturas estimáveis 

e nobres a proces-

sos de angústia e 

criminalidade, depois de prendê-

las a nós mesmos com o vínculo 

de promessas brilhantes, das 

quais nos descartamos em mo-

vimentação imponderada. 

    Toda vez que determinada 

pessoa convide outra à comu-

nhão sexual ou aceita de al-

guém um apelo neste sentido, 

em bases de afinidade e confi-

ança, estabelece-se entre am-

bas um circuito de forças, pelo 

qual a dupla se alimenta psiqui-

camente de energias espirituais, 

em regime de reciprocidade. 

Quando um dos parceiros foge 

ao compromisso assumido, sem 

razão justa, lesa o outro na 

sustentação do equilíbrio emoti-

vo, seja qual for o campo de 

circunstâncias em que esse 

compromisso venha a ser efetu-

ado. Criada a rutura no sistema 

de permuta das cargas magnéti-

cas de manutenção, de alma 

para alma, o parceiro prejudica-

do, se não dispõe de conheci-

mentos superiores na autode-

fensiva, entra em pânico, sem 

que se lhe possa prever o des-

controle que, muitas vezes, raia 

na delinquência.” 
 

 

 

Vida e Sexo  

Emmanuel    

  Ciência, Filosofia e Religião      

Ano IV  l   N° 18  l  Setembro e Outubro  2011   

Amor Fonte da Vida  

     O Espírito, em suas experiên-

cias na dimensão material, bus-

ca, em primeiro lugar, sobrevi-

ver, mantendo-se ligado ao seu 

corpo, identificando-se com ele, 

preocupado em mantê-lo vivo. 

Nas experiências que vive, pro-

cura consolidar a ideia que tem 

de si mesmo, concretizando seu 

ego como sendo a melhor repre-

sentação de sua natureza essen-

cial. De tudo que aprende, extrai 

princípios e sentimentos que 

automaticamente se incorporam 

ao seu ser, constituindo-se no-

vas plataformas que o capacitam 

a mais amplos aprendizados. 

São paradigmas que o tornam 

cada vez mais evoluído.  

     Estes princípios podem ser 

traduzidos no formato de carida-

de, respeito ao próximo, cuida-

dos com o meio-ambiente, aten-

ção ao coletivo, bem como em 

tudo que diga respeito ao bem 

viver de forma ética. Os senti-

mentos se apresentam como 

alegria, paz interior, apaixona-

mento, encantamento com a 

vida e o  amor.  

     É o amor o sentimento máxi-

mo possível ao sentir humano. 

Tem múltiplas faces e varia sua 

intensidade de pessoa a pessoa, 

de experiência a experiência. Vai 

desde o amor a um objeto até  o 

 

amor a Deus. É um sentimento 

de via única, pois não há  exigên-

cia de reciprocidade nem justifi-

cativas para que que aconteça. 

Quando se instala no coração, 

não é mais possível eliminá-lo, 

tal qual uma marca divina na 

intimidade do ser, como o que 

existe de mais sagrado. Quando 

o sentimento de amor é vivido 

pela primeira vez, torna-se per-

manente gerador de busca supe-

rior pelo melhor para si e para o 

outro. Muitos querem um amor, 

mas poucos se dispõem a verda-

deiramente amar, a doar-se nu-

ma relação em que a entrega 

seja para uma parceria e troca de 

ricas experiências que gerem 

crescimento para ambos. Viver 

com a consciência constantemen-

te vinculada ao amor, implica em 

estar disponível à prática da 

amorosidade, da humildade e da 

harmonia interior. O amor é a 

força propulsora do Universo, 

fonte geradora da vida e da paz 

entre as pessoas. Passar a encar-

nação sem senti-lo, sem experi-

mentar sua força interior é viver 

sem encontrar o sentido da vida. 

O sentimento de amor inibe o 

egoísmo e o orgulho, as duas 

maiores chagas da humanidade. 
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netário, observamos a intensa 

valorização do corpo e da sexuali-

dade desprovida de afeto e da 

verdadeira compreensão dessa 

ferramenta de solidariedade e 

apoio mútuo.  

     A promiscuidade quebra e 

compromete gravemente o inter-

câmbio sublime, e André Luiz  nos 

explica que milhões de almas 

estão comprometidas por débitos, 

diante da lei de causa e efeito, em 

função de abuso e desequilíbrio 

na utilização dessas energias, 

necessitando de internação em 

hospitais da espiritualidade desti-

nados à reeducação sexual.  

     Entendemos que a sexualidade 

para o Espiritismo é instrumento 

de amor a ser utilizado com res-

peito no caminho da conquista 

moral.  
  
Ercilia Zilli 

                                                 Psicóloga Clínica 

     Aprendemos, nas obras espíri-

tas, que o espírito não tem sexo, 

uma vez que este depende da 

constituição orgânica.  Kardec nos 

diz que o espírito deve progredir 

em tudo, e renascer no sexo mas-

culino ou feminino pode ser um 

facilitador para o seu aprendizado, 

por meio das condições sociais, 

culturais e das provas necessárias 

do projeto reencarnatório. 

     Diversas denominações religio-

sas valorizam o papel do homem 

em detrimento daquele desempe-

nhado pela mulher. O Codificador 

do Espiritismo, no entanto, nos diz 

que “Deus deu a ambos a inteli-

gência do bem e do mal e a facul-

dade de progredir”, apontando que  

são iguais diante do Criador. O 

sexo é um dos componentes do 

processo de evolução espiritual. 

     Em Missionários da Luz, o ins-

trutor Alexandre esclarece a André 

Luiz que a função da sexualidade é 

a permuta de energias perispiritu-

ais, alimento divino para a inteli-

gência e para o coração, sem ser o 

objetivo único das uniões. Se o 

objetivo não é, exclusivamente, a 

procriação, e sim troca de energias 

perispirituais, pensamos na hipóte-

se de nutrição psíquica e energéti-

ca que pode ser aprimorada por 

estados mentais equilibrados e 

plenos de amor, num processo de 

doação mútua. Esta energia é ine-

rente à própria vida e  gera cargas 

magnéticas em todos os seres, 

uma vez que sua essência é prove-

niente  da criação divina. 

     Para Emmanuel, o amor é livre, 

mas o sexo, atributo profunda-

mente santo da natureza,  envolve 

compromisso. Neste momento pla-  

 
      

Afetividade 

 

     A expressão da afetividade é 

de fundamental importância na 

vida de relação e denota a habili-

dade emocional e sentimental da 

criatura. Essa expressividade 

pode se expressá-la tanto no 

sentido positivo quanto no nega-

tivo e fazer-se presente por uma 

infinidade de formas de manifes-

tação. 

     “Entre os seres pensantes há 

ligação que ain-

da não conhe-

ceis. O magne-

tismo é o piloto 

desta ciência, 

que mais tarde 

compreendereis 

melhor.” Ques-

tão 388 - O Livro 

dos Espíritos. 

     A afetividade 

é um componen-

te básico do 

conhecimento e 

está intimamen-

te ligada ao sen-

sorial e ao intui-

tivo. A afetivida-

de se manifesta 

no clima de aco-

lhimento,  empatia, inclinação, 

desejo, gosto, paixão, ternura, 

compreensão para consigo mes-

mo, para com os outros e para 

com o objeto do conhecimento. A 

afetividade dinamiza as intera-

ções, as trocas, a busca, os resul-

tados. Facilita a comunicação, 

toca os participantes, promove a 

união. Elucida Carl Rogers, em 

Um Jeito de Ser,  “se as pessoas 

são aceitas e consideradas, ten-

dem a desenvolver uma atitude 

de mais consideração em relação 

a si mesmas”. 

     A vida, para se tornar plena, 

exige que nos alimentemos do 

Amor, e este só se faz presente 

através dos relacionamentos, que 

se iniciam em nós mesmos, pas-

sando pela inter-relação pessoal e 

consequente aprendizado do 

Amor a Deus. 

     A carência afetiva e a insegu-

rança normalmente produzem 

comportamentos antinaturais, 

instáveis, que chamam a atenção 

de forma desagradável. 

     Amar não significa esperar 

que alguém satisfaça todos os 

nossos anseios e necessidades, 

que cabe só a nós satisfazer. 

      

 

Evanise M Zwirtes  

                                                   Psicoterapeuta 

 

Espiritismo e Sexualidade 
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     As doenças sexualmente trans-

missíveis (DST), com seu grande 

espectro de manifestações clínicas, 

representam não só um problema 

de saúde pública como também  

uma expressão da mudança no 

padrão do pensamento humano. 

Apoiada pelas conquistas científicas 

e sociais, a sexualidade deixou de 

ser assunto privado e passou a 

fazer parte explícita da vida inter-

pessoal. Do Tabu à busca frenética 

por sexo, vão-se destruindo os va-

lores éticos e morais, e as relações 

afetivas, que ora eram marcadas 

pela afinidade verdadeira e respei-

to, são substituídas por frágeis elos 

sexuais que se quebram na mesma 

proporção que outras instáveis liga-

ções se fazem. A desmitificação do 

sexo, que ao mesmo tempo confere 

liberdade ao indivíduo, também 

convida-o à responsabilidade pelo 

abuso que dele o fizer, causando as 

DSTs e, também, através das 

“cobranças” psíquicas e espirituais, 

os quadros triste de psicose e ob-

sessão. 

     A energia sexual é inerente ao 

Espírito. Através da “transmutação” 

do instinto em razão associada ao 

sentimento e à moral, a sexualida-

de se estrutura para ser exercida 

com as finalidades de reprodução e 

permuta energética benéfica, que 

dão sustentação aos casais em seus 

compromissos evolutivos. Qualquer 

desvio dos seus objetivos nobres 

gera desequilíbrios, levando  à i nfi-  

   

  

ldelidade, à promiscuidade e ao 

sexo inseguro, com as suas con-

sequentes manifestações orgâni-

cas e psíquicas. 

     Para que haja mudança neste 

comportamento atual, é necessá-

rio compreender a precariedade 

do prazer físico em comparação 

ao êxtase do amor recíproco, que 

plenifica. O Espiritismo propõe a 

correta educação sexual do jo-

vem, tendo em perspectiva pro-

porcionar-lhe não só as informa-

ções científicas mas também o 

esclarecimento das questões mo-

rais e espirituais envolvidas na 

sexualidade. Desta forma, o jo-

vem reencarnante, que passa 

agora a refletir sobre os objetivos 

reais da vida e da função sexual, 

tratará o sexo com a seriedade 

necessária e o posicionará como 

força criadora e dignificadora.  

     Emmanuel, no livro Vida e 

Sexo, traz: “ Não proibição, mas 

educação. Não abstinência impos-

ta, mas emprego digno com devi-

do respeito aos outros e a si mes-

mo (...) Não impulso livre, mas 

responsabilidade. 
 

Ana Cecília Rosa  

                                                  Médica Pediátra  
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Juventude e Sexualidade 

 

     A força dos hormônios da 

sexualidade, que irrompem no 

organismo marcando a transição 

da infância para a juventude, na 

maioria das vezes, encontra os 

jovens despreparados para lidar 

com sua intensidade. A questão 

se agrava quando pais e educa-

dores não assumem de forma 

devida os seus papéis, deixando-

os à mercê de fantasias e ilusões 

variadas. 

    É certo 

que as cas-

trações e 

repressões 

do passado, 

consequên-

cia de vi-

sões distor-

cidas em 

torno da 

vida e suas 

n a t u r a i s 

manifesta-

ções, deixa-

ram marcas 

p ro fundas 

no psiquis-

mo, geran-

do inúme-

ros confli-

tos. No 

entanto, a 

c h a m a d a 

r evo l ução 

sexual, se 

de um lado rompeu com tabus 

milenares, desmistificando-os, 

por outro não logrou equacionar 

a questão, pois ao estimular 

comportamentos esdrúxulos e 

excessos de vária ordem conduz 

a outros graves transtornos...   

     O conhecimento e vivência do 

Espiritismo, libertando das visões 

distorcidas das religiões ances-

trais, mas alertando para as con-

sequências dos excessos, pode 

auxiliar os jovens a viver a sexu-

alidade de forma saudável e res-

ponsável. Reconhecendo-a como 

de procedência divina e esclare-

cendo acerca dos compromissos 

perante a vida, além de  propor-

cionar que essa força criadora e 

criativa por natureza seja canali-

zada para reprodução e vivência 

dos prazeres inerentes ao corpo, 

estimula seu vínculo ao amor e 

aos ideais superiores da vida  

para que atinja o ápice ao qual 

se encontra destinada. 
 

Cláudio Sinoti  

                                        Terapeuta Junguiano 

 

 

 

Doenças Sexualmente Transmissíveis 
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Evolução e Sexo  

     O prof. José Herculano Pires assim define as experiências do Espírito em processo de evolução: 

"Toda experiência representa uma aquisição do Espírito, que passará a integrar as suas funções 

cognitivas em forma de categorias da intuição. Enquanto não desaparecerem os resíduos do in-

consciente, a experiência superada pode ser reativada pela imprudência e o abuso". (PIRES, J.H., 

Pesquisa sobre o amor, Paidéia, 1983). O lúcido seguidor de Kardec reconhece que erros e delitos 

perpetrados em vidas transatas poderão ressurgir na forma de comportamento obsessivo ou até 

agressivo, 

se não 

forem tra-

b a l h a d o s 

sistemática 

e constan-

temente ao 

longo de 

toda uma 

existência, 

no sentido 

de desen-

volver va-

lores e 

v i r t u d e s 

latentes no 

Espírito. "A 

sexualida-

de", pros-

segue ele, 

"é uma 

forma de 

manifesta-

ção do 

amor. No 

ser huma-

no, porém, as manifestações do amor abrangem toda a sua estrutura vital, existencial e psico-

afetiva". No plano vital, é sensação, trazendo expressões periféricas, deslocando-as para a paixão, 

que não é exaltação do amor, mas da sensualidade. Os crimes de amor nada têm a ver com o 

Amor; são expressões desregradas do sentimento de posse, animadas pelo egoísmo. O ciúme, 

alimentado por essas expressões, acaba por animalizar o ser humano na torpe expressão de sua 

mais profunda baixeza.  

     A sexualidade, como manifestação de afeto, plenifica o ser humano quando acompanhada do 

Amor. Sem este, é mero impulso animal, aviltamento das funções genésicas, cuja finalidade última 

é a encarnação do Ser. "Nos casais evoluídos o ato sexual não se reduz ao prazer sensorial. Este é 

apenas a chispa do fogo vital que desencadeia todo o processo da criação humana.(...) Só a mes-

quinhez do vulgo, do populacho incapaz de compreender a grandeza de um ato criador poderia ter 

feito disso motivo de escândalo, malícia e pecado".  

     Estamos vivendo o momento evolutivo do desregramento sensorial, ativado pelos movimentos 

mundiais pretensamente libertários da mulher. Esta, subjugada à violência do homem durante 

séculos, animada pelo sentimento de inferioridade trazida pelas religiões, deslocou-se para a outra 

ponta da corda. Não se reconhece como Ser que traz consigo a possibilidade divina de amar e ge-

rar vidas, mas como aquela que deve disputar o mesmo patamar de excessos praticados pelo ho-

mem. Instrumento midiático para a venda de produtos masculinos, continua escrava de sua ima-

gem, iludida pela exposição da propaganda.  

     Jesus, ao libertar a mulher adúltera e Madalena, reconheceu-lhes o imenso poder do Amor la-

tente, porém desfocado e desequilibrado. A primeira, pode ter refeito seus caminhos. Madalena, a 

divina pecadora, encontrou-se a si mesma, amou a Humanidade a quem se dedicou pelo resto de 

seus dias, deixando uma eloquente mensagem de resgate pelo e para o Amor.  

     Homens e mulheres do século XXI. Fomos criados para o desenvolvimento das divinas potên-

cias que jazem silenciosas dentro de nosso íntimo. Já é tempo de fazê-las florescer. Já é tempo de 

colocá-las acima do alqueire, como Jesus o fez.  

  
 

Sonia Theodoro da Silva   

                                                                                                                                                                           Colunista    

 


